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O O Senac em Montes Claros, que faz 
parte do Sistema Fecomércio MG, está 
com matrículas abertas para diversos cur-
sos gratuitos. Ao todo são nove turmas 
em áreas como Gastronomia, Saúde, Tec-
nologia e Turismo. Os cursos fazem parte 
do Programa Senac de Gratuidade (PSG) 
e Senac+. 

O Brasil é maior no ”papel” do que na sua dimen-
são territorial. E isso ocorre em virtude da ausência 
de um cadastro fundiário unificado ou integrado, um 
problema histórico. Isso significa que, além de todas 
as questões envolvendo demarcações, invasões e pos-
ses país afora, há milhares de processos em tramitação 
nos tribunais de justiça em que se discute sobreposi-
ção de direitos à terra nas zonas rurais e urbanas. 

Senac em Montes Claros abre matrículas para 
diversos cursos gratuitos

Brasil assume presidência da Rede SPAA 
até o ano de 2026

Brasil é maior no registro dos cartórios 
do que na sua dimensão territorial

REGIONAL 5REGIONAL 5

REGIONAL 5

Bombeiros controlam incêndio em carreta 
carregada de leite condensado na BR-251

DIVULGAÇÃO

CIDADE 4

Resultado no Ideb 2023 
do IFNMG-Campus 
Janaúba é o 50º melhor 
índice do paísEm agosto é comemorado o Mês do Folclore 

no Brasil, com a passagem do Dia do Folclore em 
22 de agosto. Este patrimônio imaterial abrange 
tradições, lendas, mitos e festas que refletem a 
rica identidade e a história do povo brasileiro. 

Ambev abre vagas para 
estágio e trainee com 
salários de até R$ 8,5 mil 
em Minas Gerais

O Brasil assume a presidência da Rede de Sistemas Públicos de Abastecimento e Comercialização de Alimentos na 
América Latina e Caribe (Rede SPAA) pelos próximos dois anos, sendo a vice-presidência da representação da Supridora 
Nacional de Produtos Básicos (Banasupro) de Honduras. O país será representado pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). 
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Na tarde de sábado (24/08), militares do Corpo de Bombeiros foram aciona-
dos para combater um incêndio em uma carreta na BR-251, próximo a Francisco 
Sá, no km 484. O veículo, carregado com fardos de leite condensado, seguia de 
Santa Catarina para Recife. Segundo o motorista, ele logo percebeu o início do 
incêndio e conseguiu desengatar a carreta, poupando o cavalo mecânico das 
chamas. 

SEGURANÇA PÚBLICA 8

Mês do Folclore visa 
preservar a mitologia 
nacional

Polícia Militar tem 
inscrições abertas para 
concurso para admissão 
de soldados

A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
está com inscrições abertas em todo o estado 
para o Concurso público para admissão ao 
Curso de Formação de Soldados (CFSd), para 
o ano de 2025.

FRANCISCO SÁ
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Crenças limitantes e crenças fortalecedoras
2 OpiniãO

Aplicação da IA já é realidade, 
não uma promessa

Brindes personalizados como 
estratégia na geração de leads

JANGUIÊ DINIZ
FUNDADOR DO INSTITUTO ÊXITO DE EMPREENDEDORISMO

JUNIOR SELBACH
CEO DA SELBETTI TECNOLOGIA

ANA LENCE
BACHAREL EM HOTELARIA

No caminho para o sucesso e 
para a prosperidade, é sabido que 
a mente é a primeira e principal 
aliada de qualquer pessoa. São os 
pensamentos que produzem ações 
e resultados, sejam bons ou ruins. 
Nesse âmbito, é preciso saber lidar 
com as crenças limitantes tão en-
raizadas em nosso subconsciente e 
transformá-las em crenças fortale-
cedoras, de crescimento e vitória.

As crenças limitantes produzem 
uma mentalidade fixa e vitimista. 
A pessoa se considera vítima das 
circunstâncias, de outras pessoas, 
e não assume a responsabilidade 
por suas próprias ações e esco-
lhas. Ela se concentra em culpar 
os outros e acredita que não pode 
fazer nada para mudar sua situa-
ção. Essa mentalidade pode levar a 
uma sensação de impotência, res-
sentimento e falta de motivação. 
Crenças limitantes são, portanto, 

pensamentos ou ideias que temos 
sobre nós mesmos, sobre os ou-
tros ou sobre o mundo que nos 
impedem de atingir nossos obje-
tivos, de alcançar nosso potencial 
máximo e de viver uma vida plena 
e próspera. São ideias que adqui-
rimos ao longo da vida, em geral 
de modo inconsciente, que nos 
levam a acreditar em nossas pró-
prias limitações e, muitas vezes, 
até mesmo a desistir das nossas 
aspirações. 

Por outro lado, as crenças for-
talecedoras produzem mindset de 
obstinado, com todo o seu grande 
potencial de realização. São pen-
samentos positivos que trabalham 
a nosso favor e nos ajudam a al-
cançar nossos objetivos, a superar 
desafios e a viver uma vida plena 
e próspera. Geralmente, são ad-
quiridas ao longo da vida, muitas 
vezes de modo consciente, a partir 

de experiências positivas, valores 
pessoais e objetivos que nos levam 
a crer em nosso potencial máximo 
e a procurar nossa realização pes-
soal, acreditando sempre que essa 
é uma alternativa possível.

Quando você compreende e 
aceita que tem o poder de mudar, 
melhorar, transformar algo em sua 
vida, cria uma crença fortalecedora 
e, assim, a crença limitante perde 
força e você passa a ter melhores 
resultados.

Transforme suas crenças limi-
tantes em fortalecedoras e o seu 
mindset em um gerador de rique-
zas. Esse é o cerne de qualquer 
método que se proponha a uma 
mudança positiva de mentalidade. 
Nesse trabalho de mudança, talvez 
você tenha de renunciar a crenças 
que carregou a vida inteira para, 
então, ver a si mesmo e ao mundo 
de um novo modo.

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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A Inteligência Artificial (IA) é 
uma das áreas mais promissoras e 
desafiadoras da ciência da computa-
ção, que busca criar sistemas capa-
zes de simular o raciocínio, a apren-
dizagem e a percepção humanas. A 
IA tem sido aplicada em diversos 
domínios, como saúde, educação, 
segurança, entretenimento, finan-
ças e outros, trazendo benefícios 
e oportunidades para indivíduos, 
organizações e sociedade.

Apesar dos avanços e das con-
quistas da IA, ainda há quem 
questione o seu potencial e da sua 
efetividade. Alguns argumentam 
que as empresas fazem promes-
sas exageradas sobre a tecnologia 
e que os resultados reais só serão 
vistos daqui a uma década ou mais. 
Outros especialistas também têm 
afirmado que o consumidor pouco 
viu a promessa da IA se concreti-
zar, para além do chat. Essa visão é 
equivocada e ignora as evidências e 
os fatos que mostram que a IA já é 
realidade, e não apenas uma pro-
messa.

Para cada problema, uma IA di-
ferente

Na realidade, a IA está presente 
há muito mais tempo do que o sen-
so comum considera – se pensar-
mos como um grande marco da IA 
o aparecimento do ChatGPT no ano 
passado. Existem diferentes tipos 
de inteligência artificial e cada uma 
delas tem a capacidade de resolver 
um tipo de problema.

Há no mercado o machine lear-
ning, usado em diferentes setores 
produtivos há alguns anos; a IA 
tradicional, também chamada de 
preditiva, usada para trabalhos com 
dados estruturados e identificação 
de padrões passados para prever 
eventos futuros; e a IA generativa 
com tecnologias como a PLN (pro-
cessamento de linguagem natural) 
e a LLM (large language model, em 
português, grande modelo de lin-
guagem), ideal para trabalhos que 
demandam a geração de conteú-
dos, como textos, imagens, vídeos 
e respostas a perguntas simples ou 

complexas.
Existe ainda uma corrida para 

se alcançar a nomeada Inteligência 
Artificial Geral (IAG), que só deverá 
estar em operação na próxima dé-
cada. A IAG aproxima os computa-
dores aos humanos e oferece à IA a 
capacidade de aplicar um conceito 
de uma área do conhecimento em 
outro cenário e a habilidade de en-
tender um tópico novo e se apro-
fundar no tema sem precisar ser 
treinada por um humano.

Mas já é possível ter uma certe-
za: aqueles que ainda não incorpo-
raram a ferramenta em sua empresa 
podem estar perdendo espaço para 
a concorrência. Segundo a pesquisa 
Augmented work for an automated 
AI-driven world, da IBM, 87% dos 
executivos esperam que o trabalho 
das pessoas seja aumentado com a 
ajuda da tecnologia e as empresas 
que a incorporaram em seus pro-
cessos tiveram um crescimento de 
36% na receita em comparação com 
seus pares.

A tendência é que cada vez mais 

O mercado de brindes personali-
zados é considerado uma ferramenta 
de marketing valiosa, pois além de 
divulgar a marca, é uma estratégia es-
sencial para criar laços entre clientes, 
funcionários e organizações.

Num contexto competitivo, é 
importante que os presentes sejam 
duráveis e úteis para quem vai rece-
ber, e esse método é capaz de fazer 
com que uma empresa, por exemplo, 
mantenha sua base ativa e fiel de con-
sumidores, aumente a taxa de con-
versão e como resultado, as vendas.

A expertise das empresas de brin-
des personalizados vai além do cor-

porativo, alcançando datas especiais, 
como festas de final de ano, dia das 
mães e dia dos pais, sendo necessá-
rio ainda, que o portfólio da empresa 
seja amplo e ofereça desde itens bá-
sicos como canetas e moleskines até 
produtos mais tecnológicos e susten-
táveis, como powerbanks e ecobags.

O mercado de brindes personali-
zados no brasil está em ascensão. De 
acordo com um levantamento feito 
pelo site Econodata, existem cerca 
de 3.953 empresas de brindes no 
país com faturamento de até R$ 360 
mil. Esse número revela um mercado 
influente e competitivo, onde a criati-

vidade e a originalidade são diferen-
ciais fundamentais.

Empresas que investem em brin-
des personalizados têm a oportuni-
dade de destacar sua marca de forma 
memorável. A criatividade na escolha 
e na personalização dos itens pode 
ser o diferencial que coloca a em-
presa à frente de seus concorrentes. 
Brindes que se alinham com os valo-
res da marca e que são úteis no dia 
a dia dos consumidores, geram uma 
percepção positiva e duradoura.

A crescente demanda por brindes 
personalizados reflete uma tendência 
de mercado em busca de originali-

dade e proximidade. Empresas que 
conseguem inovar nesse segmento, 
oferecendo produtos exclusivos e 
de formas personalizáveis diferentes, 
têm mais chances de construir uma 
base de clientes leal e satisfeita.

Se a empresa quer ter uma estra-
tégia de marketing ímpar, os brindes 
personalizados são peças-chave para 
qualquer ocasião, pois eles não ape-
nas promovem a marca, mas também 
fortalecem relações. Em um mercado 
cada vez mais competidor, a originali-
dade se destaca como principal aliada 
para o sucesso das empresas de brin-
des personalizados.

a tecnologia seja incorporada nos 
diferentes setores da economia. O 
estudo Forecast Analysis: Artificial 
Intelligence Software, 2023-2027, 
Worldwide, da consultoria norte-
-americana Gartner, aponta que os 
gastos globais em softwares de in-
teligência artificial (IA) aumentarão 
de US$ 124 bilhões em 2022 para 
US$ 297 bilhões em 2027 e o mer-
cado crescerá a uma taxa de anual 
de 19% nos próximos anos.

Solução estratégica para o cres-
cimento

A inteligência artificial é usada 
no Brasil por pequenas a grandes 
empresas em setores como a indús-
tria de transformação; construção; 
comércio; transporte, armazena-
gem e correio; alimentação; comu-
nicação; nas artes, cultura, esporte 
e recreação, entre outros serviços.

Segundo uma pesquisa do Cen-
tro Regional de Estudos para o De-
senvolvimento da Sociedade da In-
formação (Cetic.Br), de 2023, 47% 
das empresas brasileiras já usam 
a IA nos processos de marketing 
e vendas; 32% na produção; 37% 
na organização administrativa e de 
negócios; 39% na gestão; 32% na 
logística; 43% na segurança digital; 
e 34% na gestão de recursos huma-
nos e recrutamento.

No consumer experience (CX), 
por exemplo, a nova tecnologia já 
possibilita a bots e a chabots inte-
ragirem com os clientes usando 
uma linguagem mais natural e in-
terpretando sua demanda para dar 
o direcionamento mais adequado 
ao atendimento. A IA também apoia 
o profissional que atende o cliente 
oferecendo informações como a 
última vez que o usuário interagiu 

com a empresa, o meio de contato 
escolhido (ligação, chat, mensagem 
de texto ou whatsapp), a intenção 
do contato e o resultado da solu-
ção.

No setor de recursos huma-
nos, a IA é usada em processos de 
recrutamento e seleção e ajuda o 
recrutador a selecionar currículos. 
O sistema faz uma análise prévia e 
cruza os dados entre informações e 
palavras-chaves do currículo e sele-
ciona os profissionais que mais se 
encaixam na função. A tecnologia 
ainda pode ser usada na elaboração 
dos testes de recrutamento e para 
avaliar o perfil e históricos dos co-
laboradores e sugerir treinamentos 
para desenvolver suas habilidades.

Na área financeira, a IA permi-
te otimizar o processamento de 
faturas, atividade burocrática, que 
consome muito tempo, ela ajuda a 
identificar potenciais riscos e cená-
rios futuros na avaliação da gestão 
financeira, nos riscos relacionados 
a empréstimos, nas decisões de 
concessão de limite de crédito e na 
verificação de fraudes, por meio da 
identificação de erros de pagamen-
to.

Escolhendo o modelo ideal

A IA já gera benefícios ao setor 
produtivo, mas antes de escolher 
qual das tecnologias adotar é neces-
sário entender qual “dor” precisa 
ser eliminada. Isso pode não ser 
uma tarefa simples e buscar um 
parceiro torna o processo mais fá-
cil e ajuda a economizar centenas 
de milhares de reais e meses de 
trabalho.

Muitas vezes gestores e colabo-
radores podem já estar acostuma-
dos com uma atividade repetitiva 

que consome tempo e o olhar de 
um especialista externo ajuda a 
compreender como esse problema 
e outros processos podem ser so-
lucionados com a IA certa para o 
trabalho ou mesmo combinando o 
uso de machine learning, IA predi-
tiva e generativa.

Além disso em muitos casos 
para se extrair o potencial máximo 
da tecnologia é necessário realizar 
algumas “especializações”. Este 
processo, feito na IA generativa, 
pode ser feito por meio do fine-tu-
ning, que envolve o treinamento 
de um modelo já existente a partir 
de um conjunto de dados específi-
cos, incluindo a inserção de exem-
plos e demonstrações de como 
realizar determinada tarefa.

Outro método usado é o RAG 
(Retrieval-Augmented Generation, 
em português, Geração Aumen-
tada de Recuperação), onde a IA 
é conectada a um repositório de 
conhecimento com base nos dados 
da própria empresa, que utilizará 
a ferramenta, e a atualização contí-
nua dessa base de informações aju-
da a melhorar sua precisão factual.

Por fim, é possível dizer, com 
certeza, que a IA já tem sido apli-
cada em diversas áreas – desde 
iniciativas privadas, até projetos 
públicos ao redor do mundo. A IA 
é uma área em constante evolução, 
que gera novos conhecimentos e 
inovações, que resolvem proble-
mas complexos e desafiam as capa-
cidades humanas, que criam novos 
produtos e serviços, que atendem 
às necessidades e às expectativas 
dos consumidores. Portanto, é 
preciso reconhecer e valorizar o 
potencial e a efetividade da IA, e 
não duvidar ou desacreditar da 
tecnologia.
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Brasil assume presidência da Rede 
SPAA até o ano de 2026

Brasil é maior no registro dos cartórios do 
que na sua dimensão territorial

Guardiões da natureza, brigadistas atuam de forma 
fundamental no combate a incêndios florestais   

     SOBREPOSIÇÃO DE TERRAS

O Brasil assume a presidência da 
Rede de Sistemas Públicos de Abasteci-
mento e Comercialização de Alimentos 
na América Latina e Caribe (Rede SPAA) 
pelos próximos dois anos, sendo a vi-
ce-presidência da representação da Su-
pridora Nacional de Produtos Básicos 
(Banasupro) de Honduras. O país será 
representado pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). A eleição 
ocorreu durante a IX Reunião da Rede, 
realizada nesta semana em Brasília, que 
também definiu que o evento em 2025 
será organizado na Colômbia.

“É muito importante para o Brasil 
termos assumido a presidência da Rede 
SPAA, a rede dos sistemas públicos de 
abastecimento e comercialização da 
América Latina e Caribe para continuar-
mos o curso dessa agenda internacional 
no esforço comum, onde todos se com-
prometem a trabalhar na elaboração e na 
implementação de políticas públicas para 
fortalecer uma agricultura resiliente, que 
leva em conta a produção de alimentos 
para o mundo, produção em escala, mas 

respeitando o meio ambiente. Uma ação 
conjunta dos sistemas públicos de abas-
tecimento de trabalhar a erradicação da 
fome com a certeza de que quando atu-
amos conjuntamente a gente tem muito 
mais possibilidade e com um tempo mais 
curto de vencer o mal da fome” reforça o 
presidente da Conab, Edegar Pretto.

Ao longo do mandato, o Brasil co-
ordenará, juntamente com a Secretaria 
Técnica da FAO-RLC, a agenda da Rede 
a fim de ampliar as ações e debates de 
forma a avançar no combate à fome, não 
só no país, mas como em escala regio-
nal com foco na América Latina e Caribe. 
Outro eixo de atuação está na superação 
dos desafios de desenvolver sistemas 
alimentares que se ajustem às alterações 
climáticas e aumentem sua resiliência.

“A atuação visa criar um ambiente 
para uma sociedade próspera, equitativa 
e justa, ao mesmo tempo que incentivam 
o retorno às atividades agroprodutivas 
e conservam, protegem e restauram a 
natureza, por meio da troca de experi-
ências e cooperação sul-sul”, destaca 

Pretto.
Do mesmo modo, e com vistas a 

aprofundar as discussões sobre a apro-
ximação do tema ambiental aos sistemas 
alimentares, a delegação do Brasil no en-
contro da Rede, propôs uma Declaração 
Final, onde se apresenta a importância 
crucial dos países debaterem e inte-
grarem os sistemas agroalimentares na 
agenda climática global.

Rede SPAA – Criada em 2014 duran-
te a 33ª Conferência Regional da FAO, a 
Rede SPAA contribui para a implemen-
tação do Plano de Segurança Alimentar, 
Nutrição e Erradicação da Fome da Co-
munidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (CELAC) e para o Programa 
Estratégico da FAO voltado para estabele-
cer sistemas agrícolas e alimentares mais 
inclusivos, eficientes e resilientes.

Participam da Rede SPAA, além do 
Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, El Salvador, Equador, Guate-
mala, Honduras, México, Panamá, Para-
guai, Peru, República Dominicana, Vene-
zuela e São Vicente e Granadinas.

Em um dos piores períodos de 
seca e incêndios já registrados no es-
tado e no país, Minas Gerais aposta 
na ajuda dos brigadistas, grupo fun-
damental no combate às chamas e 
esforço incansável pela proteção da 
biodiversidade e das áreas de con-
servação.

Para reforçar este apoio, todos 
os anos, entre os meses de março 
e abril, o Governo de Minas lança 
editais de contratação temporária 
de profissionais para atuarem como 
brigadistas em prevenção e combate 
aos incêndios florestais.  Ao todo, 
são 280 vagas disponibilizadas, para 
um contrato de quatro meses que 
pode ser prorrogado conforme inte-
resse da administração pública.

Além dos 280 brigadistas, o Ins-
tituto Estadual de Florestas (IEF) 
também contrata serviços por meio 
de Compensação Florestal Minerá-
ria, prevista em lei.  É por meio do 
recurso que são fornecidos aos com-
batentes veículos e demais equipa-
mentos para debelar incêndios. Em 
cada serviço contratado, são, aproxi-
madamente, 110 brigadistas.

Técnica apurada, determinação e 
amor à natureza. Esses são os prin-
cipais combustíveis dos brigadistas 
florestais que atuam dia e noite para 
proteger as áreas do fogo que ame-
aça a vida. O trabalho, no entanto, 
não é simples. Solos irregulares, vi-
sibilidade reduzida provocada pela 
fumaça e ar praticamente irrespirá-
vel são alguns dos obstáculos que os 
combatentes precisam encarar para 
extinguir as chamas.

O desafio fica maior entre os 
meses de julho a outubro, período 
considerado crítico para incêndios, 

quando a umidade do ar fica em 
níveis críticos, abaixo de 60%. A si-
tuação é causada pela escassez de 
chuvas, que deixa a vegetação seca 
e colabora para um incêndio flores-
tal, muitas vezes causado pela ação 
humana.

Crise

Neste mês de agosto, Minas Ge-
rais está vivendo os efeitos de estia-
gem e onda de calor que assolam di-
versos estados brasileiros. Na última 
semana, houve registros de queima-
das e incêndios no Parque Nacional 
da Serra do Cipó, e em unidades de 
conservação estaduais, como o Par-
que do Itacolomi, em Ouro Preto, 
região Central, e na Serra da Moeda, 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH).

A Força Tarefa Previncêndio, por 
meio do Instituto Estadual de Flo-
restas, das polícias Civil e Militar, e 
do Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais (CBMMG) apoiou o 
ICMBio no combate ao fogo no Par-
que Nacional Serra do Cipó. Dois 
aviões Air Tractor e um helicóptero 
da PMMG atuaram no incêndio do 
parque nacional. As aeronaves são 
custeadas pelo IEF com recursos 
do Tesouro Estadual e de Compen-
sação Florestal Minerária.

Também houve apoio da Polícia 
Civil com uma aeronave; um heli-
cóptero da Esquadrilha Carcará, 
apoiando militares do Corpo de 
Bombeiros, brigadistas, servidores 
e funcionários do ICMBio e briga-
distas voluntários, com atuação em 
solo inclusive durante as madruga-
das.

Nesse momento, com mais de 
90 dias consecutivos sem chuvas 
significativas, com temperatura alta 
e umidade relativa do ar muito bai-
xa, o cenário de incêndios se agra-
va. Outras ocorrências em unida-
des de conservação (UC) estaduais 
também se desenrolam e contam 
com as atuações de forte efetivo do 
Corpo de Bombeiros e das equipes 
da Força Tarefa Previncêndio, entre 
servidores do IEF e brigadistas.

Queima de lixo próxima às áre-
as protegidas, além de guimbas 
acesas de cigarro e até mesmo ação 
proposital são alguns dos exem-
plos de como grandes incêndios 
podem ser provocados, colocando 
em risco uma vasta biodiversidade.

Apelo

Nesse sentido, profissionais e 
brigadistas entram em cena pela 
proteção à biodiversidade que so-
fre com os incêndios. André Portu-
gal é gerente do Parque Estadual 
Serra Verde, na Região Norte de 
Belo Horizonte. Ao lado de briga-
distas voluntários, ele já participou 
de diversos combates a incêndios 
na área da UC. Ele já presenciou a 
fuga de vários animais das chamas, 
como aranhas e formigas. Mas o 
caso do qual ele nunca se esquece-
rá é de um camaleão sedento por 
água.

“Ele estava muito parado, quie-
to e foi apenas a gente gotejar água 
na boca dele que, de imediato, 
agradeceu”, recordou o gerente.

Brigadista voluntária desde 
2016, Érica Alves de Castro já atuou 

em diversos combates ao lado de 
André e se lembrou de um caso se-
melhante de animais em fuga. Na 
ocasião, Érica encontrou um preá 
ferido pelo fogo.

“Estávamos descendo a Trilha 
da Comunidade e nos deparamos 
com vários animais em fuga. Nisso, 
tinha um preá queimado, com as 
duas patinhas de trás feridas. Ten-
tamos resgatar, mas não consegui-
mos. Ele se assustou com o fogo e 
fugiu”, disse.

Família

Érica é madrasta de Pedro Cas-
tro, que ainda tem o pai e os irmãos 
como brigadistas voluntários. Todos 
são vizinhos do Parque Estadual Ser-
ra Verde. A forte ligação com a unida-
de de conservação uniu a família em 
prol de um objetivo: proteger a área 
de preservação ambiental.

“É algo que une a nossa famí-
lia. Posso ter discutido por besteira 
com um dos meus irmãos, mas, se 
ocorre um incêndio, sou eu dando a 
vida por eles e eles dando a vida por 
mim”, destacou Pedro.

Combatente desde 2018, o bri-
gadista lamenta que a ação humana 
seja responsável pela maioria dos 
incêndios florestais. “As pessoas não 
pensam que ali naquela vegetação 
há vidas e o quão elas são importan-
tes para o nosso cotidiano”.

Mistura de sentimentos

O sentimento de tristeza relata-
do por Pedro é compartilhado por 
Tadeu Heleno. O brigadista atua no 
Parque Estadual da Serra do Rola-

-Moça, na RMBH, desde 2017. Ape-
sar da indignação ao saber que as 
chances do incêndio a ser combati-
do ter sido provocado pela ação hu-
mana serem grandes, Tadeu afirma 
que mantém o foco no trabalho para 
debelar o fogo e voltar em segurança 
para casa.

“A gente vai com intuito de resol-
ver o problema, mas vamos indigna-
dos, pois sabemos que tem que ter 
fim. Mas buscamos debelar o incên-
dio e voltar em segurança, pois sabe-
mos que na casa de cada combatente 
há familiares esperando o retorno”, 
explicou.

Agente de parque e coordenador 
de Combate a Incêndios Florestais 
no Rola-Moça, Edson Flores enfatiza 
que o principal objetivo da equipe é 
debelar o incêndio no mesmo dia. 
Caso as chamas permaneçam por 
mais de 24 horas na vegetação, o 
sentimento muda.

“A frustração fica por conta dos 
incêndios que se prolongam. A 
gente nem dorme à noite pelo senti-
mento de dever não cumprido”.

Em um dos incêndios que atin-
giu o parque, Edson e sua equipe se 
depararam com um filhote de veado 
que havia sido abandonado pela 
mãe, que fugiu do fogo. O pequeno 
animal ficou com as patas feridas e 
foi encaminhado posteriormente ao 
Centro de Triagem e Reabilitação de 
Animais Silvestres (Cetras) de Belo 
Horizonte.

Edson reforça, ainda, que um 
incêndio não compromete apenas a 
fauna e a flora de um determinado 
espaço, mas pode prejudicar tam-
bém o abastecimento de água de 
uma região. No caso do Rola-Moça, 

o parque abriga seis mananciais que 
abastecem 40% da RMBH. Com as 
chamas, o ambiente fica seco e difi-
culta o fluxo das águas.

Prevenção

Em Minas, a Força-Tarefa Previn-
cêndio realiza o trabalho de preven-
ção e combate. É do conjunto que 
saem as estratégias e planejamentos 
para enfrentamento aos incêndios 
florestais em unidades de conser-
vação durante o período crítico de 
estiagem.

A estratégia para redução do 
número de queimadas no período 
crítico começa ainda no primeiro se-
mestre, com a realização de aceiros, 
faixas com ou sem vegetação que 
são feitas para que as chamas sejam 
impedidas de passar de um ponto 
a outro de uma determinada área.

Há, ainda, o Manejo Integrado 
do Fogo, por meio das queimas 
prescritas, que são incêndios de 
baixa intensidade em área previa-
mente avaliada e onde a fauna e a 
flora estão adaptadas a esse fogo.

“A gente sempre trabalha visan-
do a redução, até conseguirmos 
a extinção. Não é simplesmente 
apagar o fogo. Muitas das vezes 
estamos protegendo áreas espe-
ciais para a conservação”, detalha o 
gerente de Prevenção e Combate a 
Incêndios Florestais do IEF, Rodri-
go Belo.

“Além disso, há os funcionários 
dos parques, que são os grandes 
combatentes, pessoas que possuem 
experiência na área”, pontua Rodri-
go Belo.

O Brasil é maior no ”papel” do 
que na sua dimensão territorial. E 
isso ocorre em virtude da ausência 
de um cadastro fundiário unificado 
ou integrado, um problema histórico. 
Isso significa que, além de todas as 
questões envolvendo demarcações, 
invasões e posses país afora, há milha-
res de processos em tramitação nos 
tribunais de justiça em que se discute 
sobreposição de direitos à terra nas 
zonas rurais e urbanas. Tais ações são 
relacionadas a registros em cartório 
de uma mesma área feito por mais de 
uma pessoa, empresa ou instituição. 
As sobreposições dão origem a con-
flitos e a existência de uma nação que 
no papel é maior do que no mapa.

“Nunca tivemos um cadastro 
fundiário brasileiro. Existe o Sistema 
Nacional de Cadastro Rural (SNCR) 
desde 1972, só que ele é literal, não 
geoespacializado. Por isso, não pode-
ríamos chamar isso de cadastro fundi-
ário. Ele precisaria apontar uma loca-
lização geoespacial, um polígono, um 
local na terra, e direitos associados a 
esta parcela específica de terra”, expli-
ca o líder da força-tarefa Fundiária da 
Coalizão Brasil Clima, Floresta e Agri-
cultura, Gabriel Siqueira. “A ausência 
de um banco de dados unificado dos 
imóveis no país prejudica a elabora-
ção e avaliação de políticas públicas 
e cria um ambiente de incertezas e 
incalculável insegurança jurídica, 

com efeitos principalmente nas áreas 
rurais.”

Segundo o líder da Coalizão Bra-
sil, o problema se torna ainda maior 
porque várias instituições atuam de 
forma independente, fazendo seus 
cadastros de acordo com critérios 
próprios. “Temos, por exemplo, a 
Funai trabalhando somente com indí-
genas e o Incra, com assentamentos. 
Estas instituições não têm a devida 
integração, uma conexão, e isso gera 
uma série de sobreposições. Esse 
problema não acontece apenas no 
âmbito federal, mas também nos dos 
estados e municípios. É claro que, no 
passado, estes problemas eram mais 
graves e, hoje, pelo menos temos a 

noção da importância destas ques-
tões.”, afirma ele. 

O imbróglio, de fato, é antigo e co-
nhecido das autoridades. Em 2009, a 
Comissão de Combate à Grilagem, do 
Tribunal de Justiça do Pará, já havia 
levantado que os cartórios de imóveis 
dos municípios tinham registrado 
490 milhões de hectares, uma exten-
são quase quatro vezes maior do que 
o território do estado. Em algumas 
unidades da federação, os conflitos 
fundiários são tantos que os tribunais 
criaram varas agrárias específicas para 
tratar as questões de disputa de ter-
ras.

“Para se ter ideia, no Acre, por 
exemplo, existem pelo menos 16 ti-

pos de títulos de terra diferentes. Isso 
dá margem a situações muito graves 
de sobreposição. Se você é produtor 
e está para fechar um negócio envol-
vendo uma terra, precisa fazer uma 
varredura em diferentes bancos de 
dados para saber qual tipo de título 
é válido e quem é o real detentor dos 
direitos sobre aquela área.

Para Gabriel, da Coalizão Brasil, o 
caminho seria investir na integração 
dos bancos de dados e na tecnologia. 
“O cadastro mais completo e dis-
ponível hoje é o Sistema de Gestão 
Fundiária (Sigef ), gerenciado pelo 
Incra. Ela cruza dados de georrefe-
renciamento (coordenadas geográ-
ficas) com as informações dos cartó-

rios de registro de imóveis no país. 
Porém, o Sigef hoje só considera, as 
propriedades registradas em cartório 
e, portanto, não alcança posses e áre-
as que estão sendo reivindicadas 
por comunidades tradicionais ou 
povos indígenas, ou que estejam 
em alguma fase do processo de re-
gularização nas esferas estaduais, 
por exemplo. Hoje, já há tecno-
logia que permitiria o monitora-
mento por satélites praticamente 
em tempo real de todo o território 
nacional. Essas informações pode-
riam alimentar um banco de dados 
nacional em diferentes camadas e 
que permitiriam uma atualização 
permanente”, explicou.

Contratados por meio de editais do Governo de Minas, combatentes profissionais e 
voluntários não medem esforços para proteger unidades de conservação do fogo
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Senac em Montes Claros abre matrículas 
para diversos cursos gratuitos

Polícia Militar tem inscrições abertas para 
concurso para admissão de soldados

O Senac em Montes Claros, 
que faz parte do Sistema Feco-
mércio MG, está com matrículas 
abertas para diversos cursos gra-
tuitos. Ao todo são nove turmas 
em áreas como Gastronomia, 
Saúde, Tecnologia e Turismo. Os 
cursos fazem parte do Programa 
Senac de Gratuidade (PSG) e Se-
nac+.

Para se inscrever, os interes-
sados devem comparecer pre-
sencialmente na unidade Senac 
localizada na Av. Deputado Es-
teves Rodrigues, 250 – Centro e 
apresentar documento com foto, 
CPF, comprovante de residência 
e comprovante escolar. Menores 
de idade deverão comparecer 
acompanhados dos pais.

Confira cronograma:

Estrutura de Dados em Py-
thon – Início em 26/08

Assistência de enfermagem 
em saúde do idoso – Início em 
– 26/08

Técnicas de planejamento e 
gestão de destinos turísticos – 

Início em 26/08
Qualidade no atendimento ao 

cliente – Início em 02/09
Técnicas de recepção para 

bares e restaurantes– Início em 
02/09

Técnicas e preparo e pães ros-
cas e biscoitos tradicionais – Iní-
cio em 02/09

Quitandas Mineiras tradicio-
nais – Início em 03/09

Técnico em Informática – Iní-
cio em 09/09

Business Intelligence com 
Power BI – Início em 09/09

Para outras informações sobre 
os cursos e inscrições, acesse o 
site do Senac, entre em contato 
pelo telefone (38) 3218-6500, 
WhatsApp (estadual) 31 3057-
8600 ou presencialmente na 
Central de Relacionamento da 
unidade.

Educação gratuita   

O PSG destina-se a pessoas 
com renda familiar mensal per 
capita que não ultrapasse 2 salá-
rios mínimos. Já o Senac+ é um 

programa de micro certificações 
gratuitas oferecido às empresas 
do setor de comércio de bens, 
serviços e turismo; sindicatos em-
presariais e associações de inclu-
são social que atendem grupos 
vulneráveis. Para indicar alunos 
para as turmas, as instituições 
e empresas interessadas devem 
estar devidamente credenciadas 
junto ao Senac. O Edital de Cre-
denciamento e a programação 
completa das turmas estão dispo-
níveis no site do Senac.

Sobre o Senac em Montes Cla-
ros   

O Senac em Montes Claros, 
que faz parte do Sistema Feco-
mércio MG, Sesc, Senac e Sindi-
catos Empresariais, que integra 
a CNC – Confederação Nacional 
do Comércio, atua na cidade des-
de 1985, com impacto em toda a 
região Norte de Minas. A unidade 
oferece cursos livres, de Aprendi-
zagem Comercial, cursos técni-
cos e de MBA. Também há opção 
de cursos à distância.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) está com inscrições abertas 
em todo o estado para o Concurso 
público para admissão ao Curso de 
Formação de Soldados (CFSd), para 
o ano de 2025. O concurso consiste 
em três fases: Prova de conhecimen-
tos, avaliações psicológicas e exames 
de saúde e avaliação física militar 
(AFM).

As vagas serão preenchidas me-
diante aprovação em todo o proces-
so seletivo previsto no edital da Di-
retoria de Recursos Humanos, por 
meio do Centro de Recrutamento 
e Seleção (DRH/CRS). As inscrições 
serão feitas somente no site do 
CRS, e tem uma taxa no valor de 
R$101,00.

São 3.102 vagas para ampla con-
corrência, não havendo divisão por 
sexo. As inscrições começaram em 
1/8 e vão até 1/9. O curso terá pre-
visão de duração de nove meses, 
em tempo integral, com regime de 

dedicação exclusiva às atividades 
escolares, incluindo extraclasse.

Os requisitos para ingressar no 
CFSd da PMMG são:

– ser brasileiro;
– ter nível superior de escolari-

dade;
– estar quite com as obrigações 

eleitorais e militares;
– ter entre 18 e 30 anos de idade;
– ter Carteira Nacional de Habi-

litação (CNH), válida, no mínimo na 
categoria “B”;

– possuir idoneidade moral;
– ter altura mínima de 1,60m;
– ter sanidade física e mental;
– ter aptidão física;
– ser aprovado em avaliação psi-

cológica e não apresentar, quando 
em uso dos diversos uniformes, tatu-
agem visível que seja, por seu signi-
ficado, incompatível com o exercício 
das atividades de policial militar.

Os títulos oferecidos no Cen-
tro de Educação Profissional são 
frequentemente atualizados de 
acordo com o mercado e os avan-
ços tecnológicos. O prédio passou 
por ampla reforma em 2007 e se-

gue sendo aprimorado em seus 
25 ambientes pedagógicos, como 
laboratórios de informática, saúde 
e estética, supermercado e salão 
de beleza didáticos, entre outros.

Serviço – Cursos Gratuitos do 

Senac em Montes Claros
Endereço: Av. Deputado Este-

ves Rodrigues, 250 – Centro
Informações: Telefone (38) 

3218-6500 ou WhatsApp 31 3057-
8600
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Mês do Folclore visa preservar a 
mitologia nacional

Ambev abre vagas para estágio e trainee com 
salários de até R$ 8,5 mil em Minas Gerais

Resultado no Ideb 2023 do IFNMG-Campus 
Janaúba é o 50º melhor índice do país

RegiOnal

Quem está em busca de uma 
oportunidade para iniciar sua car-
reira deve ficar atento: a Ambev 
abriu as inscrições para o Programa 
de Trainee e Estágio 2025. Com sa-
lários que chegam a R$ 8,5 mil, há 
vagas disponíveis em Minas Gerais, 
nas cidades de Sete Lagoas, Juatuba 
e Uberlândia.

As inscrições podem ser feitas 
até 3 de setembro diretamente 
no site da Ambev. Os candidatos 
podem escolher entre duas áreas 
principais: Business, voltada para as 
atividades comerciais da empresa, 
e Supply Chain, responsável pelo 
processo de produção da cerveja.

Para o Programa de Trainee, 
podem se inscrever profissionais 
de qualquer curso de graduação, 

desde que tenham concluído a fa-
culdade entre dezembro de 2022 
e dezembro de 2024 e que estejam 
dispostos a mudar de estado, se 
necessário. Já para o Programa de 
Estágio, o estudante deve ter previ-
são de formatura entre dezembro 
de 2025 e dezembro de 2026, além 
de disponibilidade para trabalhar 
presencialmente.

O processo seletivo é compos-
to por cinco etapas, incluindo o 
‘Game Ambev’, avaliação de vídeo e 
um desafio final antes da contrata-
ção. Os selecionados terão benefícios 
como vale-refeição ou refeitório no 
local, vale-transporte ou fretado, des-
conto em farmácias, plano de saúde, 
Gympass e seguro de vida.

A Ambev destaca que busca talen-

tos com vontade de transformar o 
negócio, liderar grandes projetos ou 
equipes, e que se identifiquem com a 
cultura da empresa.

Áreas de atuação: Business e Su-
pply

Na área de Business, os trainees e 
estagiários poderão atuar em setores 
como vendas, Inteligência de Merca-
do, Logística, Gente & Gestão, Apura-
ção de Resultados, Financeiro e Nível 
de Serviço, com foco em garantir que 
o portfólio de bebidas esteja dispo-
nível desde pequenos comércios 
até serviços como o Zé Delivery. No 
Centro de Serviços Compartilhados 
(CSC), o participante também terá a 
oportunidade de colaborar com áreas 

de suporte à operação da empresa.
Já na área de Supply Chain, as 

vagas estão voltadas para o trabalho 
dentro das fábricas de cerveja e re-
frigerantes. Os participantes terão a 
chance de atuar diretamente na fa-
bricação de rótulos, latas, vidros, tam-
pas, entre outros itens. Eles também 
poderão trabalhar em unidades fabris 
da Ambev, em setores como Enge-
nharia, Qualidade, Envase, Logística, 
Meio Ambiente e Finanças.

Para saber mais ou se inscrever, 
acesse:

– [Programa de Trainee](https://
www.ambev.com.br/trainee-ambev)

– [Programa de Estágio](https://
www.ambev.com.br/programa-de-es-
tagio)

O Ministério da Educação 
(MEC) e o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) divulgaram 
os resultados, referentes ao ano 
de 2023, do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) 
no Brasil. O Instituto Federal do 
Norte de Minas (IFNMG), Campus 
Janaúba, obteve índice de 6,4, ocu-
pando a 50ª posição no ranking de 
avaliação do Inep, que monitora o 
desempenho das escolas e das re-
des de ensino no âmbito nacional. 

Em relação ao estado de Minas 
Gerais, o IFNMG-Campus Janaúba 
está na sétima posição. Já entre os 
Institutos Federais de Minas Ge-
rais, o Campus Janaúba está em se-
gundo lugar, atrás do IFMG-Cam-
pus Santa Luzia. E considerando a 
área de abrangência do Instituto, 

que contempla as regiões do Norte 
de Minas, Noroeste de Minas, Je-
quitinhonha e Vale do Mucuri, o 
Campus Janaúba está em primeiro 
lugar no Ideb 2023.

O Campus Janaúba também 
superou a média nacional do Ideb 
2023, já que o Brasil alcançou o ín-
dice de 4,3 pontos, “ficando abai-
xo das metas do indicador para o 
país nessas etapas, que eram de 
5,5 e 5,2, respectivamente”, con-
forme publicação do Ministério da 
Educação.

Como o Ideb é calculado? 
Uma vez que o resultado do 

Campus Janaúba diz respeito ao 
ensino médio, o índice foi obtido 
a partir de dois fatores: a taxa de 
rendimento escolar (aprovação) 
e as médias de desempenho dos 

estudantes apuradas no Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb). 

A taxa de rendimento escolar 
corresponde às aprovações em 
cada série do ensino médio; no 
término do ensino médio, a partir 
das aprovações, é calculado o indi-
cador de desempenho. Esse fator 
que compõe o Ideb é obtido por 
meio do Censo Escolar, realizado 
todo o ano. Já por meio do Saeb, 
no ensino médio, são aplicados 
testes de língua portuguesa e ma-
temática para estudantes das 3ª e 
4ª séries do ensino médio tradicio-
nal e integrado.  

Segundo o Inep, o Brasil tem 
7,7 milhões de estudantes no en-
sino médio, nível de escolaridade 
ofertado por 29,8 mil escolas. Cli-
que aqui e acesse relatório sinté-

tico dos resultados do Ideb 2023.
De dois em dois anos, o Ideb 

é calculado a partir do Censo Es-
colar e do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica. Varia de 0 a 10, 
de modo que quanto melhor o de-
sempenho dos alunos e mais alto 
o número de aprovados, maior é 
o Ideb.  

Todas as escolas públicas pas-
sam pela avaliação do Ideb, resul-
tando em notas individuais para 
cada uma. Já as escolas da rede 
privada são avaliadas por meio de 
amostragem, o que significa que 
não há um indicador por escola ou 
município, apenas em nível esta-
dual e nacional. 

Educação, monitoramento, 
avanços e desafios 

O Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) foi 
criado em 2007 e reúne, em um 
só indicador, os resultados de dois 
conceitos igualmente importantes 
para a qualidade da educação: o 
fluxo escolar e as médias de de-
sempenho nas avaliações. O Ideb é 
calculado a partir dos dados sobre 
aprovação escolar, obtidos no Cen-
so Escolar, e das médias de desem-
penho no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). 

O Ideb agrega ao enfoque peda-
gógico das avaliações em larga es-
cala a possibilidade de resultados 
sintéticos, facilmente assimiláveis, 
e que permitem traçar metas de 
qualidade educacional para os sis-
temas. O índice varia de 0 a 10. A 
combinação entre fluxo e aprendi-
zagem tem o mérito de equilibrar 

as duas dimensões: se um siste-
ma de ensino retiver seus alunos 
para obter resultados de melhor 
qualidade no Saeb, o fator fluxo 
será alterado, indicando a necessi-
dade de melhoria do sistema. Se, 
ao contrário, o sistema apressar a 
aprovação do aluno sem qualida-
de, o resultado das avaliações indi-
cará igualmente a necessidade de 
melhoria do sistema. 

O índice também é importante 
condutor de política pública em 
prol da qualidade da educação. É a 
ferramenta para acompanhamento 
das metas de qualidade para a edu-
cação básica, que tem estabeleci-
do, como meta para 2022, alcançar 
média 6 – valor que corresponde 
a um sistema educacional de qua-
lidade comparável ao dos países 
desenvolvidos.

Cada região com suas próprias lendas fortalecem a riqueza cultural da nação.

O IFNMG-Campus Janaúba obteve 6,4 pontos no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
ocupando o 1º lugar na área de abrangência do Instituto e superando a média nacional de 4,3 pontos. E 
entre os entre os Institutos Federais de todo o estado de Minas Gerais, teve a segunda melhor nota

Em agosto é comemorado o Mês 
do Folclore no Brasil, com a passa-
gem do Dia do Folclore em 22 de 
agosto. Este patrimônio imaterial 
abrange tradições, lendas, mitos e 
festas que refletem a rica identidade 
e a história do povo brasileiro.

A data não é considerada um fe-
riado nacional, mas seu significado 
alerta sobre a importância da valori-
zação e da preservação de manifes-
tações folclóricas do país.

“Apesar das histórias serem secu-
lares, muitas pessoas acreditam nas 
lendas de seres folclóricos por se 
tratar de narrativas utilizadas pelos 
povos antigos para explicar fatos da 
realidade e fenômenos da natureza 
que não eram compreendidos por 
eles”, salienta Vininha F. Carvalho, 
editora da Revista Ecotour.

Segundo Luiz Neves Castro, es-
critor, um dos principais símbolos 
dessa riqueza, que abrange e repre-
senta tanto da miscelânea cultural 
do país, é o rio São Francisco, que 
percorre os estados de Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e 
Alagoas. Todo o Vale do São Francis-
co é repleto de lendas. São muitos 
os personagens mitológicos, alguns 
de origem indígena, que povoam 
a imaginação do povo ribeirinho: 
Goiajara, Anhangá, Angaí, Cava-
lo d’Água, Caboclo D’água, Mãe 
d’Água e tantos outros. 

“As manifestações populares: 
romarias, festas, cantorias e rezas, 
procissões, crendices, entre outras 
são carregadas de símbolos e, eu 
não poderia deixar de enaltecer o 
folclore da região, fonte inesgotável 

de inspiração para as artes e para a 
literatura”, pontua o escritor natural 
do Vale do São Francisco e autor do 
livro “Onde Eu Nasci Passa um Rio”.

O mito do Saci surgiu entre tri-
bos indígenas e se espalhou pelo 
Brasil inteiro. A principal caracterís-
tica da figura de uma perna só é a 
travessura. Se alguma coisa some, se 
os animais se assustam, certamente 
é obra dele.

“De acordo com a lenda, os sa-
cis nascem em brotos de bambu e 
costumam ser encontrados em re-
demoinhos de vento. Para capturar 
um, é preciso jogar uma peneira 
no redemoinho. Depois de pegá-lo 
é necessário tirar o seu gorro para 
que ele obedeça e prendê-lo numa 
garrafa”, enfatiza Vininha F. Carva-
lho.
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Bombeiros controlam incêndio em carreta 
carregada de leite condensado na BR-251

Homem é encontrado carbonizado em 
estrada vicinal em Felixândia

Adolescente é detido por cultivo de maconha e 
posse de réplica de arma

Motociclista é preso em flagrante com cinco barras 
de maconha e arma após tentar fugir da PM

ÉLID NORONHA

Um homem foi encontrado carbonizado em 
uma estrada vicinal em Felixândia, na manhã des-
ta sexta-feira (23). De acordo com a Polícia Militar, 
o corpo estava em posição fetal, com os braços 
atrás das costas, sugerindo que a vítima estava 
com as mãos e os pés amarrados.

A PM foi acionada por funcionários de uma 
propriedade rural próxima, que tentavam apagar 
um incêndio no local. Quando chegaram ao foco 
do incêndio, perceberam que o corpo da vítima 
ainda estava em chamas. Eles conseguiram con-
trolar o fogo, que também havia atingido uma 
área de mata nas proximidades.

Segundo o perito, o homem teria sofrido um 
ferimento na testa, indicando que a causa da mor-
te pode ter sido um corte antes de o corpo ser 
queimado. A identidade da vítima ainda não foi 
confirmada, pois não havia nenhum documento 
encontrado junto ao corpo, que foi encaminhado 
ao Posto Médico-Legal de Curvelo para exames 
mais detalhados.

ÉLID NORONHA

Um adolescente de 17 anos foi 
detido pela Polícia Militar em Ja-
naúba após ser flagrado cultivando 
pés de maconha em sua residência. 
A operação também resultou na 
apreensão de uma réplica de arma 
de fogo, munições deflagradas e 
pássaros da fauna silvestre manti-
dos sem autorização.

De acordo com a PM, a investi-
gação teve início após denúncias 
indicando que o menor estaria 
envolvido com o cultivo de en-
torpecentes. Ao chegar na casa, 
os policiais foram recebidos pela 

mãe do adolescente, que infor-
mou que ele havia se mudado 
para outro endereço. A mulher 
acompanhou os militares até o 
novo local onde o jovem estava 
residindo.

No local, os policiais visuali-
zaram pés de maconha pela parte 
externa da casa e avistaram alguns 
pássaros silvestres em gaiolas. Ao 
ser questionado sobre os fatos, 
o adolescente admitiu o cultivo 
da droga e afirmou possuir car-
tuchos deflagrados. Durante a 
busca, os militares encontraram a 
réplica de arma em cima da pen-
teadeira no quarto do menor.

Diante da presença das aves 
sem a devida autorização, a Polí-
cia Militar de Meio Ambiente foi 
acionada. As aves foram recolhi-
das e encaminhadas ao Centro de 
Triagem de Animais Silvestres em 
Montes Claros, para que recebam 
os cuidados necessários.

O adolescente foi levado para 
a delegacia de Polícia Civil de 
Janaúba, onde foi registrada a 
ocorrência. O caso está sendo 
investigado pelas autoridades 
competentes, que devem apurar 
as circunstâncias do cultivo da 
droga e da posse ilegal das aves e 
da réplica de arma.

ÉLID NORONHA

A Polícia Militar apreendeu cinco 
barras de maconha, um revólver e uma 
munição com um motociclista que ten-
tou fugir de uma abordagem policial no 
bairro Santo Antônio II, em Montes Cla-
ros, na sexta-feira (23).

De acordo com informações da PM, 
a equipe do policiamento especializado 
estava realizando um patrulhamento 
quando recebeu uma denúncia sobre 
um homem, com registros anteriores 
por tráfico de drogas, que estaria co-
mercializando entorpecentes na região.

Com o apoio da seção de inteligên-
cia, os policiais conseguiram identificar 
o suspeito. Ao perceber que seria abor-
dado, ele tentou fugir pelas ruas do 
bairro, mas acabou caindo da motoci-
cleta durante a tentativa de fuga.

Após uma busca na área em que ele 
estava, os militares localizaram as cinco 
barras de maconha, além de um revól-
ver e uma munição.

O homem, de 30 anos, foi preso em 
flagrante pelo crime de tráfico de dro-
gas e conduzido para a delegacia da 
Polícia Civil, onde ficará à disposição da 
Justiça.

Na tarde de sábado (24/08), militares do Cor-
po de Bombeiros foram acionados para com-
bater um incêndio em uma carreta na BR-251, 
próximo a Francisco Sá, no km 484. O veículo, 
carregado com fardos de leite condensado, se-
guia de Santa Catarina para Recife.

Segundo o motorista, ele logo percebeu o 
início do incêndio e conseguiu desengatar a car-
reta, poupando o cavalo mecânico das chamas.

O fogo, no entanto, destruiu toda a estrutura 
da carreta e se alastrou pela vegetação às mar-
gens da rodovia. A equipe de bombeiros, usan-
do equipamentos de proteção individual, atuou 
por cerca de três horas e meia para extinguir 
o incêndio, utilizando aproximadamente 5 mil 
litros de água. O trânsito foi interditado em am-
bos os sentidos durante o combate às chamas.

Além do Corpo de Bombeiros, a operação 
contou com o apoio da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e de uma pá carregadeira, disponi-
bilizada por um serviço de guincho local, para 
auxiliar no rescaldo e limpeza da pista.

Não houve vítimas.

    FRANCISCO SÁ

    JANAÚBA

     MONTES CLAROS
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A Prefeitura de Espinosa, no 
Norte de Minas, está com inscrições 
abertas para concurso público com 
mais de 500 vagas em todos os ní-
veis de escolaridade.

De acordo com o edital, o cargo 
de auxiliar de serviços de educação 
básica é o que possui maior núme-
ro de vagas, 76, seguido pelo de 
auxiliar de serviços gerais, com 63. 
(Veja abaixo a lista completa)

Os salários variam de R$ 1.412 
a R$ 5.500 para uma carga horária 
entre 20 a 40 horas semanais, a 
depender do cargo. As inscrições 

podem ser feitas pela internet até 
o dia 5 de setembro e as provas de 
múltipla escolha estão marcadas 
para o dia 29 de setembro.

Veja os cargos e número de va-
gas para ampla concorrência

Advogado (2)
Assistente técnico administrativo 
(4)
Auxiliar administrativo (11)
Contador (1)
Auxiliar de serviços gerais (63)
Auxiliar de serviços públicos (25)

Engenheiro ambiental (1)
Engenheiro civil (1)
Fiscal de obras e posturas (2)
Fiscal de tributos (1)
Gari (19)
Motorista de veículos leves (5)
Motorista de veículos pesados (16)
Oficial de serviços públicos / calce-
teiro (5)
Oficial de serviços públicos / eletri-
cista (3)
Oficial de serviços públicos / mar-
ceneiro (1)
Oficial de serviços públicos / pe-
dreiro (9)

Operador de máquinas leves (2)
Operador de máquinas pesadas (4)
Técnico em meio ambiente (1)
Assistente social (2)
Assistente social – unidade de aco-
lhimento (1)
Auxiliar de cuidador social – unida-
de de acolhimento (7)
Cuidador social - unidade de acolhi-
mento (7)
Psicólogo - unidade de acolhimento 
(1)
Técnico em nível médio em políti-
cas sociais (3)
Assistente de apoio ao ensino infan-

til (46)
Assistente de educação (4)
Assistente social (2)
Auxiliar de serviços da educação 
básica (76)
Monitor de transporte escolar (9)
Nutricionista (2)
Pedagogo (3)
Professor - sala de recursos (4)
Professor de educação básica (54)
Professor de educação básica - re-
gente de aulas / educação física (6)
Psicólogo - educação básica - (2)
Auxiliar de saúde (4)
Assistente social (2)

Biomédico (3)
Cirurgião dentista (4)
Enfermeiro (10)
Enfermeiro – ESF (5)
Farmacêutico - farmácia básica (2)
Fisioterapeuta (3)
Fonoaudiólogo (2)
Médico veterinário (1)
Nutricionista (3)
Psicólogo - saúde (3)
Técnico de enfermagem (26)
Técnico em radiologia (4)
Técnico em saúde bucal (4)
Terapeuta ocupacional (1)
(G1)

A Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) acaba de abrir 
inscrições para o programa de re-
sidência médica 2024/2025, com 
46 vagas em especialidades de alta 
demanda.
A seleção, feita pelo Exame Nacio-
nal de Residência (Enare), oferece 
aos médicos a chance de especiali-
zação com ênfase em treinamento 
prático de excelência.

As vagas disponíveis na Unimontes 
estão distribuídas entre as seguin-
tes especialidades:
• Anestesiologia: 1 vaga
• Cirurgia Geral: 5 vagas
• Clínica Médica: 5 vagas
• Ginecologia e Obstetrícia: 4 va-
gas
• Ortopedia/Traumatologia: 2 va-

gas
• Otorrinolaringologia: 1 vaga
• Pediatria: 5 vagas
• Psiquiatria: 2 vagas
• Medicina de Família e Comuni-
dade 

Polos:

•  Montes Claros: 16 vagas
• Janaúba: 1 vaga
• Januária: 1 vaga
• Pirapora: 1 vaga

Entrada com Pré-Requisito:

• Geriatria: 2 vagas

Os programas de residência mé-
dica são estruturados como cur-
sos de especialização, com carga 

horária de 60 horas semanais, 
proporcionando aos profissionais 
uma imersão completa na prática 
clínica e no ambiente acadêmico.
Os interessados em participar do 
processo seletivo devem acessar 
o EDITAL Nº 03/2024 – RESIDÊN-
CIA MÉDICA, ENARE EDIÇÃO 
2024/2025, disponível no site ofi-
cial do Enare 
Esta é uma oportunidade única 
para médicos que buscam uma 
formação sólida e pretendem fa-
zer a diferença na área da saúde. 
As inscrições já estão abertas, e os 
candidatos devem ficar atentos aos 
prazos para garantir sua participa-
ção neste processo seletivo.
Não perca essa chance de aprimo-
rar sua carreira na área da saúde.
( WebTerra)

IFNMG oferta 200 vagas para curso de 
Microempreendedor Individual em São 
Francisco, Januária, Couto de Magalhães, 
Buritizeiro e Juvenília

Estão abertas as inscrições para o concurso público 
da Prefeitura de Espinosa com mais de 500 vagas

Unimontes abre 46 vagas 
para residência médica 
em 2024/2025 pelo Enare

Oportunidades são para todos os níveis de escolaridade e os salários variam de R$ 1.412 a R$ 5.500.

O Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais (IFNMG) ofertará 
200 vagas para o curso gratuito 
de Formação Inicial e Continua-
da (FIC) em Microempreendedor 
Individual (MEI), conforme o Edi-
tal nº 755/2024. São 40 vagas em 
cada uma das seguintes cidades: 
Buritizeiro, Couto de Magalhães, 
Januária, Juvenília e São Francisco. 
As inscrições, que são gratuitas, 
começam no próximo dia 26 de 
agosto e terminam no dia 1º de se-
tembro de 2024.

Para se inscrever, os candidatos 
devem atender a alguns requisitos 
mínimos. É necessário ser estudan-
te matriculado em um Centro Edu-
cacional ou Escola Estadual vincu-
lada à FUCAM ou ser trabalhador 
ou pessoa em situação de vulne-
rabilidade social atendida pela 
instituição. Além disso, é exigida a 
idade mínima de 16 anos e a con-
clusão do Ensino Fundamental I. 
O público em geral também pode 
se inscrever, desde que cumpra os 

requisitos de idade e escolaridade, 
mas a matrícula será condicionada 
à disponibilidade de vagas após a 
convocação do público prioritário.

Não haverá prova de seleção. 
Caso o número de pré-matrículas 
seja maior que o número de vagas, 
será realizado sorteio público no 
dia 04/09/2024, às 15h. Os alunos 
selecionados terão direito a uma 
bolsa de assistência estudantil para 
transporte e alimentação, no valor 
de R$3,00 por hora de curso. A 
bolsa será proporcional à carga ho-
rária cumprida e comprovada pela 
frequência nas aulas.

O curso de Microempreende-
dor Individual tem carga horária 
total de 180 horas, com aulas ex-
positivas, dialogadas e práticas, 
visando à formalização e aprimo-
ramento de pequenos negócios. 
A capacitação será ofertada de 
segunda a sexta-feira no período 
noturno, podendo haver aulas aos 
sábados e na modalidade a dis-
tância, conforme o regulamento 

do Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) do IFNMG.

O projeto é um convênio com a 
Fundação Caio Martins – FUCAM, 
que vem ao longo da sua histó-
ria, ofertando educação básica e 
formação voltada às práticas no 
campo para crianças, adolescentes 
e adultos em condições de vulne-
rabilidade social. Os cursos serão 
ofertados nos Centros Educacio-
nais e Escolas Estaduais vinculadas 
à FUCAM. As ofertas de vagas para 
o curso MEI visam atender cida-
dãos proporcionando a oportuni-
dade de regularizar suas atividades 
laborativas e ainda, a formalização 
e o aprimoramento do seu próprio 
negócio.

O início do curso está previs-
to para setembro de 2024, com 
a possibilidade de algumas aulas 
práticas serem realizadas durante 
o período diurno. As aulas aconte-
cerão nos Centros Educacionais e 
Escolas Estaduais vinculadas à FU-
CAM. ( WebTerra)
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Blandina surpreende Ariosto e Deodora ao dizer que não está mais com 
Zé Beltino, mas possui uma parte da Gruta Azul em seu nome. Zefa Leonel 
anuncia à família que Quinota se separou de Artur. Tia Salete orienta o traba-
lho de Vespertino para expiar seus pecados. Artur pede que Marcelo Gouveia 
o deixe sozinho. Artur confronta Ariosto ao encontrar Deodora e Blandina 
em sua casa. Nivalda e Sabá Bodó tentam convencer Primo Cícero a se voltar 
contra os Leonel. Marcelo Gouveia propõe aliança a Jordão Nicácio. Tobias 
Aldonço pede Fé em casamento. 

Léo se preocupa com o estado de Vênus. Hans manda Gina dopar sua 
prima com uma medicação mais forte. Léo pede uma nova chance aos ju-
rados para se apresentar no concurso, e Vênus se emociona. Frida/Catarina 
convence Júpiter a se abrir com ela. Catarina se diverte com Furtado. Tom 
sente uma forte dor de cabeça, e Maya se desespera. Jules redecora o apar-
tamento de Leda. Ubaiara combina com Sheila para ajudar Leda. Júpiter 
pede Lupita em namoro.

RESUMO DE Novelas
Maria Santa diz a João que veio abençoar o neto que está por vir. Lilith 

surpreende Morena ao revelar que é filha de Jacutinga, mas pede segredo. 
João Pedro apoia Zinha. Lilith pede a Morena que conte como era sua mãe. 
Rachid sente falta da carta de Marianinha para Maria Santa. Norberto deixa a 
carta de Marianinha com José Inocêncio, mesmo ele se recusando a aceitar. 
Morena convida Lilith para jantar em sua casa. Sandra conta a João Pedro que 
está grávida e afirma que está com medo da situação. Filha de Silvio Santos, Patricia 

Abravanel faz pedido comovente 
na TV: ‘Que Deus capacite a mim e 
minhas irmãs...’

Paternidade de filha de Virgínia e Zé Felipe é 
questionada na web após alfinetada de Emily 
Garcia: ‘É do Rezende’

Patricia Abravanel comemorou os 43 
anos do SBT com um programa carrega-
do de emoção. Com um bolo na mão, 
a filha de Silvio Santos emocionou os 
telespectadores. Veja!

Patricia Abravanel comoveu os teles-
pectadores do SBT neste domingo, 25 
de agosto de 2024

Patricia Abravanel pediu que Deus 
capacite ela e as irmãs para continuarem 
fazendo do SBT um sucesso

O programa comandado por Patricia 
Abravanel foi gravado antes da morte de 
Silvio Santos

Silvio Santos morreu, aos 93 anos de 
idade, no dia 17 de agosto de 2024

O corpo de Silvio Santos foi enter-
rado longe dos holofotes, em uma ce-

rimônia reservada à familiares e amigos 
próximos

Bem antes de morrer, na última se-
mana, aos 93 anos de idade, Silvio San-
tos já estava afastado da televisão. No 
seu lugar, no programa que o acompa-
nhou por anos, ficou Patricia Abravanel, 
que vai continuar à frente da atração 
após a morte do pai.

Neste domingo (25), a apresentado-
ra comemorou o aniversário de 43 anos 
do SBT em um programa inédito, po-
rém gravado antes da morte do dono da 
emissora. Com um bolo na mão, a artista 
fez um pedido comovente, mesmo antes 
de ter que se despedir definitivamente 
do pai, em um enterro discreto, aberto 

apenas para familiares e amigos mais 
próximos.

“Eu quero pedir a Deus, que ele nos 
capacite mesmo, a mim e as minhas ir-
mãs, a poder fazer com que esse SBT 
cresça ainda mais de forma robusta, for-
te, poderosa e conquiste mais e mais o 
coração dos brasileiros. Que Deus nos 
dê as pessoas para estarem com a gente 
nessa jornada e que essas pessoas vistam 
a camisa e conquistem junto com a gen-
te”, falou.

Vale lembrar que segundo informa-
ções do próprio SBT, Patrícia Abravanel 
só retorna às gravações no próximo dia 
29 de agosto, 12 dias após a morte de 
Silvio Santos, cujo túmulo não pode ser 
visitado por fãs.

Chamada de invejosa pela mãe de 
Virgínia, Emily Garcia garantiu que sabe 
um segredo cabeludo da mulher de Zé 
Felipe. Para internautas, a revelação tem 
a ver com a paternidade de Maria Alice...

A filha mais velha de Virgínia é de Re-
zende? Para internautas, Zé Felipe pode 
não ser o pai de Maria Alice

A polêmica começou quando a mãe 
de Virgínia disse que Emily Garcia tinha 
inveja dela

Emily Garcia afirmou que sabe de um 
segredo cabeludo de Virgínia Fonseca

No post seguinte, Emily Garcia apro-
veitou para parabenizar Rezende, ex de 
Virgínia

Rezende não fugiu da polêmica entre 
Virgínia e Emily Garcia

O programa “Sabadou”, de Virgínia 
Fonseca, acabou jogando luz em uma 
polêmica que já tinha ficado no passado. 
Em uma declaração polêmica, Margareth 
Serrão, mãe da influencer, disse que pe-
diu que a filha se afastasse de Emily Gar-

cia por causa da inveja da influenciadora. 
Na ocasião, vale lembrar, a atual mulher 
de Zé Felipe ainda namorava Rezende.

Não demorou muito para que Emily 
se manifestasse através de sua rede so-
cial. “Se eu realmente tivesse ‘inveja’ da 
sua filha e quisesse prejudicá-la, falaria 
para o mundo o que quase ninguém 
sabe, apenas desconfiam, que para mim 
é a maior ‘falsidade’ e deslealdade de to-
das! Sua filha sabe do que eu estou falan-
do, acho que agora vocês se silenciam”, 
disparou.

Logo em seguida, Emily usou seu 
Instagram Stories para dar parabéns 
a Rezende. Para muitos internautas, a 
postagem não foi uma coincidência, mas 
sim uma forma de Emily afirmar que o tal 
segredo cabeludo de Virgínia tem a ver 
com o influenciador.

‘Maria Alice é filha de Virgínia e Re-
zende’?

A teoria de que a filha mais velha 

de Virgínia Fonseca na verdade é filha 
de Rezende acabou ganhando as redes 
sociais. No X [antigo Twitter], a notícia 
não para de ser especulada. “Logo após 
ter falado de deslealdade, ela postou a 
seguinte frase ‘falaria pro mundo o que 
quase ninguém sabe,apenas desconfiam’ 
e logo após desejou feliz aniversário pro 
Rezende”, escreveu uma seguidora.

“Meu Deus, a Maria Alice é filha do 
Rezende com a Virgínia. A Emily acabou 
de confirmar nos storys”, exagerou outra 
internauta. “Se a Maria Alice for filha da 
Virgínia com o Rezende isso seria 10 mil 
vezes melhor que a fofoca da família Pôn-
cio”, divertiu-se mais uma.

Rezende sugere programa com Virgí-
nia Fonseca

Em sua rede social, Rezende também 
não fugiu da polêmica. “Esse programa 
seria no mínimo interessante”, disse, co-
locando as fotos dele, de Emily Garcia, 
Virgínia e Margareth juntos no palco do 
“Sabadou”. Eita...
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Dez anos após a Copa do Mundo no 
Brasil, Mineirão continua a impulsionar a 
economia mineira

Mais de 20 atletas representam Minas Gerais 
nas Paralimpíadas de Paris; saiba quem são

Em encontro com clubes, CBF anuncia criação 
de reunião semanal para discutir arbitragem

Uma década após a Copa do 
Mundo de 2014, o Complexo do 
Mineirão, em Belo Horizonte, conti-
nua a ser um dos maiores ícones do 
esporte nacional. O impacto do es-
tádio na vida dos mineiros vai muito 
além das quatro linhas.

Desde 2010, o “Gigante da Pam-
pulha” é administrado por uma Par-
ceria Público-Privada (PPP) entre o 
Governo de Minas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias (Seinfra), e a 
concessionária Minas Arena, o que 
tem contribuído para o desenvolvi-
mento econômico do estado.

Segundo estudo realizado pelo 
Instituto de Pesquisas Econômicas 
Administrativas (Ipead), da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), em 2022, o Mineirão inje-
tou R$ 1 bilhão na economia esta-
dual. A pesquisa revelou que, a cada 
R$ 1 gasto no estádio, são gerados 
R$ 3,97 em movimentações fora 
dele.

Eventos e jogos realizados no 
estádio criaram mais de 7 mil pos-
tos de trabalho e contribuíram para 
a arrecadação de R$ 61,5 milhões 
para os cofres públicos.  

“Esses números demonstram 
como uma gestão eficiente pode 
transformar um patrimônio esporti-
vo em um equipamento importante 
para a economia de Minas Gerais. 
Além de desonerar o estado, esta-
mos gerando novas oportunidades 
e trazendo mais desenvolvimento 
para os mineiros”, afirma Pedro 
Bruno, secretário de Estado de In-
fraestrutura, Mobilidade e Parcerias.

O contrato da PPP tem vigência 
de 27 anos e, desde o início da par-

ceria, o Mineirão passou por uma 
série de intervenções que amplia-
ram e diversificaram suas áreas de 
uso para o público, como a criação 
da esplanada, novos estacionamen-
tos, espaços comerciais e uma nova 
cobertura.

Também houve a modernização 
e revitalização da fachada e estru-
tura interna, a instalação de painéis 
solares, placares eletrônicos e a 
reforma das arquibancadas e vesti-
ários.

No período pós-reforma, o Mi-
neirão recebeu 504 partidas de fu-
tebol, com público superior a 12,6 
milhões de pessoas. Desconside-
rando os jogos sem torcida devido 
à pandemia, a média é de 30 mil tor-
cedores por partida. O número re-
presenta quase o dobro do que era 
registrado antes das intervenções, 
quando a média de público era de 
16,8 mil visitantes.

Diego Vargas Quirino frequenta 
o Mineirão desde os 7 anos de ida-
de e esteve presente em momentos 
marcantes da história do estádio. 
“Eu poderia ficar horas falando so-
bre as experiências incríveis que 
vivi”, diz.

Uma das recordações de Die-
go é do jogo do maior público do 
estádio, em 1997, no jogo entre 
Cruzeiro e Vila Nova. “Eu me lem-
bro exatamente do dia e da cidade 
movimentada. Também estive em 
quatro jogos da Copa do Mundo de 
2014 e presenciei o histórico 7x1”.  
“Foi triste para o futebol brasileiro, 
mas, do ponto de vista histórico, eu 
vivenciei um momento marcante, 
dentro de um dos maiores templos 
do esporte mundial”, afirma Diego 

Parceria Público-Privada entre Governo de Minas e iniciativa privada contribui com geração de 
empregos e atração de investimentos

Na sexta-feira (23/8), CBF recebeu presidentes e representantes dos clubes das quatro divisões do futebol 
brasileiro para debater arbitragem

Brasil é potência e tem esperança de muitas medalhas

Quirino.
Para ele, a reforma modernizou 

o Mineirão, mas manteve sua essên-
cia. “É aquela beleza monumental, 
um lugar reconhecido pelas curvas 
e retas em qualquer canto do mun-
do. O Mineirão será sempre o eter-
no Gigante da Pampulha, o estádio 
de todos os mineiros”.

ENCONTRO

Paralelamente ao futebol, o Mi-
neirão recebe eventos musicais, 
culturais, corporativos e de outros 
esportes. De 2013 ao primeiro se-
mestre de 2024, foram 1.111 even-
tos, com público aproximado  de 
4,9 milhões de pessoas.

Foi em uma dessas oportuni-
dades, e não em um jogo, em que 
os atleticanos Carolina Quirino de 
Oliveira e Bruno Novais Barbieri se 
conheceram. Tudo começou com 
uma troca de mensagens, que logo 
levou a um encontro no estádio. “O 

Mineirão é o lugar onde vivi muitos 
momentos felizes e onde encontrei 
o amor da minha vida. Para mim, 
o estádio representa paixão e feli-
cidade em Minas”, conta Carolina.

Bruno também compartilha o 
carinho pelo estádio, que também 
faz parte da história do casal. “Estar 
no Mineirão é sair da rotina, é sentir 
a alegria de estar no meio de uma 
multidão feliz. As melhorias foram 
ótimas, trouxeram mais conforto e 
ampliaram o espaço. Além disso, a 
esplanada é uma ótima opção para 
passear com a família”, acrescenta.

COMPETIÇÕES

O Mineirão se tornou um gran-
de aliado nos anos de ouro do 
futebol mineiro, sendo palco de 
conquistas históricas, como a Copa 
Libertadores do Atlético-MG em 
2013, os Campeonatos Brasileiros 
do Cruzeiro em 2013 e 2014, e do 
Atlético-MG em 2021, e as Copas 

do Brasil do Atlético-MG em 2014 
e 2021, e do Cruzeiro em 2017 e 
2018.

Nos 12 anos de concessão, o 
estádio recebeu 19 competições 
diferentes, com torneios interna-
cionais, como a Copa das Confe-
derações, a Copa do Mundo, os 
Jogos Olímpicos e a Copa Amé-
rica, além de competições de fu-
tebol masculino, feminino e de 
base. Foram realizadas 29 finais 
de jogos mata-mata, com 23 taças 
erguidas no gramado do Gigante.

Mais recentemente, o entor-
no do estádio foi utilizado para a 
competição da Stock Car Pro Se-
ries, marcando o retorno de Mi-
nas Gerais ao calendário da prin-
cipal categoria do automobilismo 
brasileiro após sete anos.

Durante quatro dias de agos-
to, o público pôde aproveitar a 
esplanada, as arquibancadas e os 
camarotes, além de toda a estru-
tura de entretenimento, gastro-

nomia e diversão montada para 
a etapa da competição em Belo 
Horizonte.

AÇÕES SOCIAIS E 
SUSTENTABILIDADE

Além de sua importância para 
o esporte, o Mineirão também se 
destaca pelas ações sociais e de 
sustentabilidade. Periodicamente, 
o estádio realiza campanhas pela 
igualdade de gênero, acessibilida-
de, e contra o racismo, a lgbtfobia 
e a violência no futebol.

O Mineirão é signatário do Pacto 
Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e foi o primeiro es-
tádio do Brasil a receber o selo Pla-
tinum da certificação Leadership in 
Energy and Environmental Design 
(Leed), com destaque para a gera-
ção de energia fotovoltaica, reuso 
de água da chuva e reciclagem.

De 2013 ao primeiro semestre 
de 2024, 683 toneladas de resíduos 
foram reciclados (Agência Minas)

As Paralimpíadas de Paris come-
çam no dia 28 deste mês e os minei-
ros são presença garantida. 22 atletas 
representam o estado na competição 
e não para por aí: diversos mineiros 
também fazem parte das comissões 
técnicas, até mesmo de delegações 
que não contam com atletas de Minas 
Gerais, como é o caso da esgrima em 
cadeira de rodas. 

Por mais que as Paralimpíadas não 
recebam os mesmos holofotes que as 
Olimpíadas, é nessa competição que 
os brasileiros mais se destacam, e isso 
já começa na participação: o Brasil 
tem representantes em 20 das 22 
modalidades em disputa. Dessas, 11 
contam com atletas mineiros. 

De acordo com Tatiane Hilgem-
berg, professora da Universidade Fe-
deral de Roraima (UFRR) e especialis-
ta em Mídia e Jogos Paralímpicos, isso 
acontece porque o Governo Federal 
faz um investimento de longo prazo 
nas modalidades paralímpicas, que 
vêm sendo estruturadas desde as Pa-
ralimpíadas de Atenas, em 2004. 

Ou seja, já são cinco ciclos com-
pletos de trabalho. Aliado a isso, exis-
te o fato de que muitas potências nas 
Olimpíadas, como os Estados Unidos, 
não investem da mesma forma no es-
porte paralímpico. 

A pesquisadora ainda fala sobre a 
forma como os atletas paralímpicos 
são tratados em competições que 

exaltam a superação e o corpo en-
quanto potência. Tatiane afirma que 
é difícil para muitas pessoas enten-
derem corpos com deficiência como 
corpos potentes e capazes, conside-
rando a deficiência como adjetivo. 

Segundo ela, muitas vezes ver es-
ses corpos realizando feitos espor-
tivos, como os que são realizados 
nos esportes, causa um estranha-
mento grande, que, por vezes, é 
alimentado pela mídia. 

“Há uma dificuldade da socie-
dade em atrelar a ideia de corpo 
potente, eficaz e performático es-
portivamente a esses corpos. En-
tão, isso também gera na própria 
mídia dos meios tradicionais esses 

discursos do super-heroi, que ul-
trapassa todas as suas dificuldades 
e supera a sua própria deficiência 
para competir, para ser vitorioso”, 
comenta.

Confira a lista de atletas que 
vão representar Minas Gerais nas 
Paralimpíadas de Paris:

Atletismo 
Claudiney Batista dos Santos
Izabela Silva Campos 

Bocha
Matheus Rodrigues Carvalho

Goalball 
Katia Aparecida Ferreira Silva

Halterofilismo
Caroline Fernandes Alves 
Lara Aparecida Ferreira Sullivan 

De Lima 
Mateus De Assis Silva 

Judô
Harlley Damião Pereira Arruda

Natação
Ana Karolina Soares De Oliveira
Arthur Xavier Ribeiro 
Gabriel Geraldo Dos Santos 

Araujo
João Pedro Brutos De Oliveira
Laila Suzigan Abate
Patricia Pereira Dos Santos
 

Taekwondo
Ana Carolina Silva De Moura
Claro Lopes De Oliveira

Tênis De Mesa
Marliane Amaral Santos

Triathlon
Leticia De Oliveira Freitas

Tênis Em Cadeira De Rodas
Daniel Alves Rodrigues
Gustavo Carneiro Silva
Leandro Goncalves Pena 

Vôlei Sentado
Janaina Petit Cunha
(Brasildefato)

Na sexta-feira (23/8), a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) recebeu presidentes e 
representantes dos clubes das quatro divisões 
do futebol brasileiro para debater arbitragem. 
No evento, Ednaldo Rodrigues, presidente da 
entidade, anunciou a criação de uma reunião 
semanal com dirigentes das quatro divisões do 
futebol brasileiro para debater a atuação da ar-
bitragem em cada rodada.

Também participaram do debate, que du-
rou cerca de quatro horas, o presidente da Co-
missão de Arbitragem da CBF, Wilson Seneme, 
vários presidentes de federações estaduais, 50 
árbitros e assistentes.

Reunião semanal
O encontro virtual com os integrantes da 

Comissão de Arbitragem anunciado por Ednal-
do Rodrigues será realizado toda segunda-feira 
e contará com representantes de cada divisão. 
“Eu pensei muito quando eu decidi fazer essas 

reuniões. Sou assim, eu gosto de ouvir críticas 
que sejam construtivas e que nos direcionem. 
O objetivo é melhorar a arbitragem e temos 
que ter a humildade para ouvir. Tem aconte-
cido equívocos que não eram para acontecer. 
Quem acompanha os jogos sabe. Essas ques-
tões têm que ser discutidas. As críticas ajudam 
no processo de melhoria”, afirmou o presiden-
te.

Wilson Seneme afirmou que o encontro foi 
um passo importante para consolidar avanços 
no futebol brasileiro. “É muito importante, 
num momento chave dos campeonatos, dar a 
oportunidade aos presidentes (de clubes) para 
falar o que querem no sentido de melhorar a 
arbitragem. Isso é extremamente democrático. 
Eles também nos escutaram. Dois pontos fica-
ram em evidência – a uniformização dos crité-
rios e o uso do VAR, que também precisa de 
um critério mais bem estabelecido para poder 

auxiliar os árbitros de campo”, disse. “O presi-
dente Ednaldo me deu essa ideia, a gente de-
senvolveu, foi muito bem aceita pelos clubes. 
Vai ser uma experiência muito positiva, porque 
existem muitas dúvidas dos clubes em relação 
à regra do jogo e aos critérios que os árbitros 
adotam para determinada situação. A arbitra-
gem brasileira sai muito mais fortalecida de um 
evento como esse”, concluiu.

Rodolfo Landim, presidente do Flamen-
go, espera que as reuniões semanais “surtam 
efeito”. “Importante que aqui foram debatidos 
alguns caminhos para chegar a um consenso 
de algumas coisas que de fato precisam ser fei-
tas. E também se chegou a uma metodologia 
de acompanhamentos desses resultados que a 
gente espera que venham a surtir efeito, reuni-
ões de acompanhamento semanais onde a gen-
te vai poder avaliar a evolução das arbitragens”, 
disse Landim. (No Ataque)
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